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X X V  D o m in g a  d e p o is
d e  P e n te c o s ie s

Nào tendo esta dominga Evan
gelho proprio vae o de S. Ma- 
theus, cap. 25. v. 14 23.

Naquelle tempo, propoz Je 
sus aos seus discipulos esta 
parabola :U m  homem, deven* 
do fazer uma longa viagem, 
chamou os seus creadoa, e 
lhes entregou os seus bens 
E, tendo dado cinco talen
tos (1) a um, dois a outro e 
um a outro, conforme a ca
pacidade differente de cada 
um cPelles, partiu logo. 
Aquelle pois que tinha rece
bido cinco talentos foi-se, e 
negociou com este dinheiro, 
e ganhou outros cinco. Àquel- 
le que tinha recebido dois, 
ganhou do mesmo modo ou 
troa dois. Mas aquelle que 
tinha recebido só um, foi 
cavar na terra e ali escondeu 
o dinheiro de seu amo. E  
aquelle que tinha recebido 
cinco talentos lhe apresentou 
outros cinco, dizendo-lhe : Se’ 
nhor, tu tinhas*me entregado 
cinco talentos, aqui estão ou
tros cinco que eu ganhei. 0  
amo respondeu : 0 '  bom e 
fiel creado, porque foste fiel 
era pouça coisa, eu te esta
belecerei sobre muitos outros; 
entra na alegria do teu Se
nhor. Aquele que tinha recebi
do dois talentos, foi tambem 
apresentar-se a seu amo e 
lhe disse : Senhor, tu tinhas 
me entregado dois talentos, 
aqui estão, além d’esteô, ou 
troa dois que eu ganhei.

0  amo lhe respondeu: 0 ’ 
bom e fiel creado, porque 
foste fiel em pouca coisa, eu 
te estabelecerei sobre muitos 
ou tros ; entra na alegria do 
teu Senhor.

REFLEXÕES PRATICAS
Aquelle homem que faz uma 

longa viagem fóra 4a sua terra, 
ó Jesus Chriato que subiu ao céo 
com a natureza humana que 
havia tomado, n7este mundo, no 
seio de Maria. N7 esse formoso cóo 
onde está asentado á direita do eeu 
Pae, vos est*o reservados logares. 
Mas,se quereis occupapos um dia, 
deveis fazer valer os bens d ’esse 
divino Salvador, isto é, fazer 
bom uso dons da graça que efie 
vos mereceu pela morte e pelo 
derramamento do seu sangue, e 
doa quaed vos pedirá contas um 
dia. A medida dos dons de Dens 
não é a mesma para todos os 
bomens ; dá menos a uns e mais 
outros. Nào desejeis o que Deus 
não julgou conveniente conce 
der-vos ; o essencial para vós ó 
fazer fructificar os talentos que 
elle vos conficu. Ainda que não 
tivesseis recebido senão um, s« 
negociardes com elle e ganhar- 
des outro, é bastante para maui- 
festardes a Deus a vossa fideli
dade, para vos tornardes agrada- 
veis a seus oltns, e merecerdes 
entrar um dia na sua alegria, 
isto é, com partir a sua felicidade 
pelos séculos dos séculos.

í n d o l e  e  c a r a c t e r  e l e v a d í s 
s im o  d e  J e s u s  i  h r i i U

(1 ) «Talento» ; certo peso d ’o u ro  
ou de práta, 0  talento antigo valia 
uns 885 .600  rs.

A imagem então que elles tra* 
çam de Jesus Christo é tal que 
nenhum homem, nenhum escritor 
poderia invental-a. Jerus Christo ; 
é grande, mas a sua grandeza é  
de natureza completamente d i
versa das grandezas humanas. 
Elle é  grande na virtude, na hu
milde sujeição a Deus, no adoptar 
com o escôpo da sua vida a hon 
ra desse mesmo Deus e a exe
cução simples e sincera da sua 
vontade; é grande em padecer 
os revezes da vida, em desprezar 
os vãos prazeres; ó grande no 
desinteresse e desapego de 
quanto é ordinariamente obje- 
ctc de ambição humana ; é  gran
de na caridade, na mansidão, no 
dominio pleno das paixõe3. E a 
par disto (deixemos por agora 
os milagres), não se pode ima
ginar vida mais verdadeiramen
te humana do que a de Jesus 
Christo. E 7 elle simplesmente, 
quanto ás suas acções exteriores, 
o que seria um simples filho de 
operário, que passa a sua vida 
na obscuridade e no trabalho. 
Chegado já  o tempo de ensinar, 
é elle, á primeira vista, o que 
teria sido um desses mestres ou 
rabbinos judeus que percorriam 
as synagogas ensinando a lei. No 
entanto a sua vida sobresae com 
uma tão grande elevação moral, 
que nenhum homem por mais cu l
to que fosse, delia teve a mais 
pequena ideia. A virtude nelle 
não é falha ou sô apparente, 
com o a dos nossos honradíssimos 
homens de bem ; não careceníe 
de escopo, com o a de um asceta 
budhistta. E 7 virtude despreten- 
ciosa, virtude reguladora dos 
mais intimos pensamentos e affe 
ctos, virtude que tem por prin' 
cipio e fim a obediencia a Deus, 
soberano principio e fim de 
toda crealura. Jesus passa pelo 
acervo das misérias humanas 
com a mais sublime simplicidade, 
pensando o que é que Deus 
quer. Porisso quando os immigos 
o foram prender, diz que aquelle 
era o calix que Deus lhe dava 
a beber. Aceita cum perfeita 
resignação á vontade de Deus, 
uma missão pessoal que se diria 
não condizer com a sua sabedo
ria e potência. Tem ura caracter 
univepsal: verdadeiramente nem 
é judéu, nem grego, nem romano ; 
nem. é só para os sabios, nem só 
pàral os fortes. A sua virtude é 
qual? se pode praticar numa 
vidà! oráinana  e com meios or
dinários, isto é, com o padecer, 
trabalhar, fazer bem áquellea 
com que lhe é dado viver. Nào ó 
virtude que precise de meios e 
circumetancias extraordinarias. 
Admirável ó o modo com o nelle 
se acham harmonizadas as pai
xões humanas.

Revelam*se nelle a doçura e 
a seriedade, a ternura e a forta
leza, a laboriosidade externa e 
o recolhimento interno; a pureza 
virginal t fortaleza de heroe. Em 
supportar a desventura, tem a 
paciência da mulher, em comba 
ter os inimigos de Deus, tem a 
fortaleza do homem. E7 em sum 
ma um typo unico, typo verda
deiramente humano, isento de 
qualquer exageração, apparato 
ou pompa, contrariamente ao 
que se vê nos grandes persona
gens histéricos. E7 pois o typo 
mais imitavel de todos e mais 
imitavel por todos.

P od erse ia  dizer que nelle se! 
encontra o typo da perfeição 
humana: sem os excessos e de* -'

feitos inherentes. Era magestoso, 
mas não a lt iv o ; modesto, mas 
não rebaixado ; affectuoso, rhas 
nào fra co ; ás vezes indignado 
nofracto, mas não colérico. A sua 
franqueza não eBtava sem a 
prudência nem a sua promptidão 
nas respostas excluía a discreçào 
dellas.

Eis a imagem de Jesus Chri6-| 
to,que nos traçaram os escritores 
doN.T. Ora, asseguro-o, uma tal 
imagem não é fructo de invenção 
humana, A nenhum homem, 
fingindo-o Deus descido á terra 
o teriam feito viver tão mes 
quinhamente, quanto ao exterior, 
com o nol-o mostraram aquellas 
escritores; e, por outra parte, 
nenhum homem teria podido 
inventar moralidade tão sobera
namente ideal, e muito menos, 
teria podido fazer agir o seu 
heroe em tanta conformidade 
com ella. «Am igo, dizia Roussau, 
não se inventa assim !» E tanto 
isto é verdade que, quando no 
mundo se ouviu a pregação de 
Jesus Christo pela primeira vez, 
se julgou uma loucura. Os H e  
breus se envergonhavam ao ou
vir dizer que elle era o Messias 
promettido. Tão longe estavam 
os homens de pensar que tãc 
pobremente pudesse viver um 
Deus descido á terra. 0  proprio 
Celso, com o se4' lê em Origenes, 
faz disto matéria de cpnsura aos 
christàos e aconselha*lhes a que 
se ponham a adorar outro per
sonagem mais illustre, de que 
abundam as historias. Ora todos 
os escritores do Novo Testa
mento, contrariamente a todo o 
penBar humano, com grande con 
senso e segurança, noa apresen* 
tam aquelle typo de homem 
e nol-o apresentam agindo e 
falando, e-nol-o apresentam mui
to outro do que os seus com pa
triotas imaginaram que deveria 
ser o Messias (preconceito em 
que tambem elles, que isto es
creviam , tinham ao principio 
caido).

Esse modelo, tinham-no elles 
pois, real e externamente, dean* 
te dos olhos.

Observe se além disso o modo

A MOCIDADE
YTUANA
I

A Lig-p Nacionalista de Ytú vem convidar a 
mocidade ituana para comparecer amanhan (18) á 
reunião convocada pelos Exmos. Srs. Drs. Souza 
Barros e Silva Castro para a organisação definitiva 
da Linha de Tiro desta cidade.

Hypotecando o seu leal apoio a tão patriótica 
quão necessaria associação ao actual momento a Liga 
Nacionalista de Ytú espera o compareciraento de to
dos os bons cidadãos brasileiros.

Viva o Brasil!
Ytú, 18 de Nov. 1917.

J 3r. B r a z  B i c u d o  d e  A lm e i d a
Presidente

poderá o autor destas mesma9 
forças, pôr a mão no que é obra 
sua e fazei a produzir effeitos 
extraordinários, mostrando-nos 
a«38im por meio de taes effeitos 
a intervenção do seu poder? 
Tudo isto é razoavel, racionabi 
líssiaio.

P . PoLlDORl

O s f r a d e s  h o l la n d c z e s
Para mais uma vez provar

mos que os hollandezes e princi
palmente os frades daquella na
ção residentes no Brasil,não são 
favoraveis á causa allemã, po
rém sim á do nosso paiz, aqui 
transcrevemos do «Estado de S. 
Paulo», de 12  do corrente, parte 
da noticia relativa á creaçào da 
linha de tiro (tiro n. 11) na c i 
dade de Santos.

Eis o que a esse respeito 
encontra naquella n o tic ia :

« 0  sr. Antenor da Rocha Lei
te, procurador do Convento do 
Carmo e com  acquieseencia do 
9uperior desse instituto, correu, 
tambem, em auxilio do tiro n 
11. pois sabendo que devido ao 
grande desenvolvimento social, 
os departamentos da séde social 

T . . e quartel já  não são sufficientes
j z r u s  • * » - .  » « •  *  * * * . . «a terminação da guerra, o va9to

CIRCULAR COLLECTIVA
d o  a r c e b i s p o  e  b is p o s  s u f  

f r a g a n e o s  d a  p r o v í n c i a  
e ce lfc s ia s t ic a  d e  S . P a u lo

obrar os milagres. Nada desdiz 
da dignidade de pessoa enviada 
por Deus* 'Elle não é um charla
tão, nem um fe itice iro : a tran1 
quilidade, a gravidade do perso
nagem que representa nunca se 
desmentem. 0  modo de ensinar 
nào podia ser mais persúasivo 
nem mais adaptado ao seu ca 
racter ; elle não veio para dis
cutir com os hom ens; ensina, 
expondo a verdade adaptando-a 
egualmente ao conhecim ento da 
creança e ás investigações do 
sabio. As maravilhas que prati
ca não são para alarde e osten 
taçâo, mas unicamente para 
confirmar a sua doutrina ; e a 
occasião sempre a colhe das 
misérias humanas que elle quer 
suavizar. 0  povo eBtava encan
tado e passava dias inteiros ao 
redor delle, som nunca se fartar 
d e o u v ilo  e adm iral-o; e dizia 
estupefacto: nunca homem al
gum f-lou  assim !— Dir-se-á que

departamento situado no pavi
mento terreo do mesmo conven 
to, com frente para a praça Rio 
Branco.

Disse o sr. Antenor R. Leite 
em seu patriotico officio :

“ Trantando se de uma corpo 
ração que muito merece da so 
ciedade aantistista, pela co rre c -. derei*, carÍ9simo9 filhos e vene 
ção e esforços de seus associa-1 raveie irmãos, com  quanta ma* 
dos, nos quaes a Patria confia, é 1 gua lemos as seguintes palavras 
opportuno lembrar que, alli, bem I do primeiro magistrado da Na

no mesmo edifício, re 1

Veneráveis irmãos e dilectissi- 
mos filhos:

Neste grave momento da vida 
nacional, quando os graves acon
tecimentos se precepitam e nos 
impõem a norma a seguir, res
tringindo nos a liberdade de es 
colha e traçando para todos a 
vereda do sacrifício, entendemos 
prestar vos, dil^ctissimos filhos e 
veneráveis irmãos, um serviço 
util, conversando intimamente 
com vosco, nesta paternal simpli
cidade que deve caracterizar 
todas as relações do pastor com  
suas ovelhas.

Depois do amor matírno, não 
conhecem cs na terra um senti
mento mais v ivo, mais profundo 
e mais generoso que o amor da 
Patria.

As mesmas em oções que expe
rimentos,ao vêr curvar-se sobre 
üósa meiga e carinhosa figura da
quella mulher que nos dá o doce 
nome de filho, a9 mesmas em o
ções nos sacodem a alma quando 
vemos balouçar o pendão nacio
nal, aos sons arrebatadores e 
enthuviasticos do hymno da nossa 
Patria.

Sentimo-nos tão inteiramente 
ligados aos seus destinos, que 
comprehendemos perfeitamente 
aquella passagem do livro dos 
M acbabeus. ” Mellius est nobis 
mori in bello, quarn videre mala 
gentis nostrse. (Machab.)

Ora, assim sendo, com preheu'

proximo
pousara os restos mortaes de Jo
sé Bonifácio, o patriarcha da In- 
dependencia, sendo isso forte in
centivo para que os jovens pa
triotas mais e mais se com pene
trem de seus deveres civicos, 
maxirné na emergencia actual, 
quando a alma brasileira elevan 
do se bem alto, imitando em no
bre gesto os seus gloriosos ante
passados, colloca se ao lado dos

ó falso o Evangelho porque nar ‘ . que, na guerra, se batem pelo 
ra os milagres ? Mas com o as- Direito e pela Razào“ . 
sim ? Se nós, os homens, pode 0  Conselho Director do tiro 
mos modificar de tal modo as 11, muito sensibilisado por este 
forças da natureza que as obri- offerecimento, já  manifestou ao 
gamos a produzir effeitos, que offertante o seu profundo reco- 
nunca ellas por si só podiam nhecimento, e iniciou providen- 
produzir, (com o a força do va- cias para as installáções e func 
por d'agua a arrastar após si, cionamento do referido departa- 
uma serie de carros e a electre mento, onde pretende fazer func- 
cidade a transmittir ao longe os cionar a secretaria e a theBou- 
nossos pensamentos), porque não j raria da sociedade.

ção :
77Impellido a reconhecer o es

tado de guerra, que não desejou 
e que foi obrigado a acceitar, de
pois de uma neutralidade m ode
lar, em vista dos crescentes e 
graves attentados á nossa ban
deira praticados pelo governo 
allemão, nella entrou o Brasil 
para defender os seus sagrados 
direitos, formando ao lado dos 
que ha mais de tres annos se 
vêm batendo pelas conquistas da 
civilização e pelos direitos da hu
manidade, tendo já  iniciado re
presálias de franca belligerancia, 
de accôrdo cora a deliberação do 
Poder Legislativo.77

Como vêdes, diiectiseimos fi
lhos e venel-aveis irmãos, soeu 
para o nosso querido Brasil a 
hora dc sacrifício.

Inúteis todas as provas de 
neutralidade, fomos obrigados a



aCceitar o estado de guerra, j a nação,de povo a povo. “ D ix ir j Conferência— pelo inspector * im p e d ir  q u e  os  ca th o licos  
a atitia. i mift pn<yihr.ÍAn0m G„om ir. escolar prof. Benedicto M. T o losa .icon corra m co m  esm ola s  para

Tompin rlp mnww.nstirri— nnr , _ , . . .
a restauraçao da igreja do

E 7 ainda a palavra do exmo. que çogitationem 9uam in eo esse,
ut omnem terram suo subjuga 
rct império'*.

Para evitar a continuação des
ses desastrosos processos e me
lhor serem garantidas as auto 
nonaias nacionees, o Direito in 
ternacional creou contractos tra 
tados; precisou as condições de

sr. presidente da Republica que 
nol-o diz :

77E7 a paz a aspiração do 
paiz -  foi ella em todos os tempos 
o ideal da nação educada nas 
normas do trabalho pacifico, do 
progresso, da ordem, do respe to 
aos direitos alheios.—Desde os
prim eiros dias da independencia.i belligeraocia, consagrando o va* 
nessa acção internacional jamais jlor das nações não pelo numero 
se exerceu em detrimento d e .d e  seus habitantes ou per suas 
quem quer que fosse. Nossa ex* forças offensivnt e defensivas.— 
tensa linha de fronteiras, nós a j mas pela respectiva existencia 
fixámos pelo accôrdo e o arbitra | constitucional no convivio das 
mento. Nenhum outro paiz e ffe -! nações civilizadas, 
rece, com o o nosso, a pratica 
desse recurso admiraVel da ar-

Torne)o de gym nastica— por 
meninos.
Symphonia do Guarany — pela 
banda.
Í5 de Novèmbro —conversação 
por meninos.
As nações M iadas— acena £alle
go rica.
Andréa Ghenier—Giordáno—pe-;P° a 5 0 Que> porem, nao

Carmo.
Que esses indivíduos, que 

felizmente não são brasilei
ros, era nada concorram para 
essas obras, pouco nos inr

Pode desta fazer o uso que lhe 
convier.

De Vmcês., A m .°C r.°
Libertino Ferreira deOliveira 
Reconneço a letera e firma de 

Libertino Ferreira de Oliveira.
Feira de Sant7Anna, 17 de 

Março de 1914.

Em testemunho da verdade.
Jnão Carneiro Vidal—Tabellião.

podemos supportar é que
e lles  se a rv o re m  em  co n s e * ' Em todas as drogarias e pharma

(Continúa)

WOVIMENTO RELIGIOSO
bitragem com o solução dos liti* 
gios internacionaes.

Nunca tivemos guerra de con
quista, e a indole do nosso povo 
está a indicar, era largos annos GUARDA D E E T N R a \0 
de vida laboriosa, que não nos 
movem os de outros intuitos que 
não os da paz e do trabalho.

"Entrando na guerra— conclue 
s. exc. —conhece o Brasil a som 1

SS, SACRAMENTO 

Domingo, 18 de Nov. de 1917 
Igreja do Carmo

la orcheatra.
Apotheose ao Brasil.
Hymno Nacional— pela banda. [ Jheiros d os  ca th o lico s , os  Iciad
0  vasto salão do Cinema P ar quaeg d ispeíisam  OP seus i ‘ "

que foi pequeno para conter a ,» _ . !
enorme multidão de cavalheiros,, co n  s’ porque nao p r e c r  j 
senhoras e creanças. que a-nplau* i gui ar*se p or  ca b e ça  j 
diam delirantemente as differen- a lh eia .
tes peças do programma. j p o r  a g o ra  va e  este aviso . !

Durante a sessão cívica  toça -)e s j fo r  o re c iso  irem os  d i - i 38 P x m a s* flras- A n ge la
ram a banda União dos Artistas . V  ‘ “ e E v a n g e lin a  d e  S ou za  Mes*
e o sexteto José Mariano. q . »  Z0'ld °  m ais c ° uqa’ q u ita ,
muito concorreram para o bri* 0 p u b lic o  fiq u e  co*

Agentes em S. Paulo Baruel & C

R e g r e s s o

Regressaram da Capital

j  .c . na.A A exposição do SS. Sacramen*ma de sacrifícios q ie esta cn-«- . ,  ., Y . , 0 ,, . H   ! t* sera feita na missa das 8 ho-mado a fazer e os encara sem ras*vacillação .77
Pareceu-nos

deveríamos contentar nos, nesta . .
A 1 „ ; n n  canto, ladainha, Tantum-ergo edolorosa circurastancia. com o . > o

a principio q u e r  0 encerramento, conform e cos.
nJoi-A 1 tume» 86 ^ara as 7 horas com

quem sao esses Paríi :» rf«4:inmição
«l;i Igreja do C arm o

     1 « .

Plissa» por finado» {Quantia p ubliçada 3 :904$900
Pelo revmo. sr. Frei Mau1 Major João de Al*

0  secretariosilencio 6 a oração pela patria .! ^
Mas, recordando/nos das gra- J 
ves responsabilidades que temos, j , _ A n i  _  . ~ „
achamos mais prudente expor! APOSTOLADO DA ORAUÃO
com franqueza e simplicidade o 
que pensamos e o que queremos 
nas actuaes ercergencias, nào sò 
porque apararemos os golpes dos 
elementos sectários, sempre dis
postos a negarmos o amor da 
patria, com o porque tambem 
poderemes, contando com o vosso 
generoso espirito de obediencia, 
dilectisaimos filhos e veneráveis 
irmãos, evitar qualquer levian
dade, qualquer acto impensado 
de vossa parte, e de conseqüên
cias más para u attitude da 
Egreja Catbolica, na hora pre
mente.

Tudo auanto vos possamos 
dizer neste momento, nada mais 
será d© que uma repetição, em 
synthese, do quanto já  foi dito, 
pelo venerando episcopado bra
sileiro, no instante do rompimen
to de nossas relações com o im 
pério allemão.

Frizaremos apenas os pontos 
que ora nos parecem mais oppor 
tunos e contam os ccm  o vosso 
bondoso e disciplinado espirito 
catholico relativamente ao que 
fórma propriamente objecto des
ta noasa circular.

No dia, para sempre merao 
ravel, de nossa sagração episco 
paJ, prescreveram-nos, venera- 
veis irmãos e filhos dliectissirocs, 
jamais dizer que a yerdade era 
mentira, nem que a mentira era 
verdade.

Não podemos, pois, desconhe-

De ordem do Revmo. Director 
foram marcadas as reuniões men- 
saes. Das sub zeladora9 no dia 
18 ás iO 1]2 horas da manhã ; 
dos decuriões no dia 19 às 6 ho
ras da tarde; dos meninos e me* 
ninas no dia 23 às 5 heras da 
tarde.

A communhão reparadora serà 
no dia 25 as 7 1/2 horas da 
manhã no logar do costume.

A 9ecretaria

AgSOCIACÃO DAS DAMAS 
DE C ARID AD E

Aviso as Sras. Damas de 
Caridade que a reunião quin
zenal o Revmo. P. Director 
marcou para o dia 21 (quar 
ta-feira) as 5 1[2 horas da 
tarde no lugar do costume.

A secretaria

SOTAS E NOTICIAS 

1 5  d e  N o v e m b r o
Estiveram imponentes os feste

jos civicos com que a 77Liga Na
cionalista de Ytú77, de accôrdo 
com  os directores dos grupos es 
colares ' 7Cesario Motta, e Con
venção de Ytú77 commemoraram

jhantisrao desses festejos. ínhecéndo
sujeitos.

E s c o la  I ls t n íc ip à l
d a  R fn g d a le tta  '

Promovida pela colonia italia-1

ew5ola° tora» celebradas! « U .  Mrttos 100$000
menagem ao 15 de Novembro. |na 18’reia oo Carmo misèas Antonio Oraivãõ 

A festa esteve magnífica cor-,de requiem com Liberrrme Almeida Sobrí*
rendo tudo na melhor ordem e (cantado, na quarta-feira pe*! -nho 10$000
harmonia sendo levantados roui- ]os irmãos do bentinho de Esmolas da cajxinha 
tos vivas ao Brasil, a Italia e aa vrncio , G a A* irrv
nações alliadas, |Nossa Senhora do Carmo, e da iv r™

Agradou e3 â festa principa l-jna qtunta*feira p e los  irm ã os  
mente pela união que se notou j  terceiros, h a v e n d o  em  am bas 
entre todos os brasileiros e ita*, re g u la r  ca n cu rre n c ia  de  fiei°.

Na igreja do Bom Jesus!

Nossa Senhora do Carmo, e ' ^a igreja 6 0 $ l0 0
Esmolas angariadas

lianos.

« i í e m
tomo veis os srs. Dr. Braz Bicudo, 
professores Raul Fonseca, Mario 
Macedo, Gentil de Oliveira, Gas- 
tão Machado e Luiz Costa.

0  sr. Dr. Braz Bicudo gentil
mente dignou-se representar a 
nossa folha.

Penhorados agradecemos a gen
tileza do convite e fazemos v o 
tos pela prosperidade da escola

peias senhori- 
tas da com mis
são

missas pelas Filhas de Ma
ria e Damas de caridade fal* 
lecidas.

.F e s ta  d o  g l o r i o s o  
S . L a z a r o

Como já notici im c9 em nume 
ro patsado, ainda este anno te 
remos a devot festa em louvor

Somma

52$600  

4 :127$600

e da digna colonia' italiana do a S. Lazaio da qual são prom o
tores os distinctos srs. Co;nelio 
Pinho e Antonio Gonçalves da 
Cruz.

Essa fe9ta que se ealizarà no 
dia 25 dc corrente, constará de 
ura tiiduo, com aa o :ações do 
costume e bençam.

No dia 25 ás 7 b^ras da ma 
nhã haverá na capella do Se
nhor do Horto, annexa ao hos 
pita*, missa resada com  com  » u- 
nhào gera) dos doentes e mais

cer a importância da nação ger- a df a di‘  Proclamação da Repu 
raanica e o b m estar que ella t , .
lem conseguido, organ^ada em Pela8  7 horas da ma"hâ fo ‘
moldes genuinamente tiadicio- 
naes. Lastimamos, todavia, que
esse paiz, cuja cultura é prover 
bial, tenha praticado actos ab9o 
lutamente incom paíiveis com a 
civilização moderna e o estado 
adulto dos povos.

“ Non sunt facienda mala ut 
veniant boua**, é principio c o 
nhecido. No meio de suas gran 
dezas, do seu progresso, ao que 
nos parece, illude a a conscien 
fia exaggerada do seu valor pro
prio, gerando -lhe talvez uma es- 
pecia ds orgulho de raça com 
todas as auas pretensões e con 
seqüências sempre perigosas e ir
ritantes.

Nabuchodonosor, Rei dos As 
syrios, havendo desbaratado nu 
ma grande batalha seu podero
so vizinho, o rei dos Médas,sen
tiu o coração elevar-se em si 
mesmo e jurou pelo throno que 
extenderia ao longe o seu im pé
rio. «

Convocou, pois, conselheiros e

hasteada no largo da Matriz a

bairro.

Bairro do Jacuhú
Festas cívicas na Escola M u* 

nicipal.
Realisaranrse, na escola 

municipal, do Bairro do Ja
cuhú. as festas civicas. com. 
memorando a grande data, 15 
de Novembro,graças aosesfor 
çosdo dedicado professor sr.
Antonio Bortolotti que derige Santâ MesTa.

neis que ae approximarem da

aquella escola.
Obedeceram as mesmas ao 

seguinte programma :
I — Hymno nacional. Coro . 

pelos alumnos, hasteameiv 
to da bandeira

II— Minha patria. Poesia pe% 
lo alumno Antonio Dal 
don.

III— Prelecção pelo professor 
sebre a grande d ta.

I a  «Idade
Acom panhado de sua exma. 

família acha*3e nesta cidade o 
sr. dr. João Martins de Mello Ju
nior, deputado estadoal pelo 4<> 
distríeto, e prefeito municipal da 
nossa camara.

Os nossos cumprimentos. 
   ------------

Entre duas comadres
— A sra. já  viu, com adre, até 

que ponto havia de chegar a 
m inha caipora ?!

— Porque, com adre!
— Ora, pois a sra. não está 

vendo esse grande entnusisamo 
da mocidade pela guerra contra 
a Allemanha ?...

—E  que mal lhe vae nisso ?
-Um grande mal, comadre,um 

grande mal. Como a senhora 
sabe,quando rompeu a guerra en 
tre os EstadosUnidos e a Alleraa- 
nha, naquella republica houve

bandeira nacional, que recebeu ,^— Discurso patriótico pelo
continência do Batalhão Escolar. í aJum no P ed ro  B roch .
A s 4 1/2 da tarde,achando se pre- V —  Sou brasileiro. Poesia

sentes os alumnos e alumnas dos 
dois grupos desta cidade, e grande 
massa popular, falaram eloquen

pelo alumno José Fr.an 
cesquinelli.

temente sobre o àssumpto do d ia 1 ^  H yirao uo trab iilb o .
o illustrado professor A ccacio de 
Vasconcellos e a inte.Iigente se- 
nhorita Ophelia Blackraan, que 
foram muito applaudidos. Em 
seguida o Batalhão Infantil fez 
evoluções militares, e arreou-se 
». bandeira ao sora do hymno 
nacional executado pelas bandas 
União dos Artistas e 30 de Ou
tubro.

Pelas 6 1/2 realisou-se no Par
que a solemne sessão cív ica  em 
que foi executado o seguinte pro
gramma :

Hymno nacional— canto pelos 
alumnos.
Tarantella— phantasia gyra nas* 

tica por 12 meninos.
S r fre ira — cançoneta • pela 

alum na Aurea Borges.
generaes, e reuniu em palacio o Mar chaliea l Italiana—pela ban
que a Escriptura chamou ravs- da «IJniào dos Artistas.» 
terio de seu conselho“ . ‘ ‘Habuitj Gtra vira—d^nsa característica

por 7 meninas e 7 meninos.
15 de Novembro -poesia por 

Dino Bordini.
Marselheza— pela banda.

cum eis mysterium consillii suiu.
Maa o segredo de Nabuchodo- 

nosor já  está desvendado. Passou 
de império a império, de nação

V II — Discurso ^atriotico so* 
bi*e o actual momento in* 
tèrnacional, pelo profes 
sor.

V III— H yom o nacional.
Foi uma festa que muito 

enthusiasmou as creanças que 
freqüentam u escola, est’ mu* 
laudo nellas o amor por esta 
grande patria, o nosso araa4 
do Brazil, inflamando esses 
pequeninos corações do santo 
amor patrio.

E ’ digno dos maiores elo
gios o sr. Antonio Bortolot
ti que com tanta proficiência 
e dedicação rege aquella es
cola,

A 7s d heras da tarde sahirá a 
solemne procissão de S. Lazaro 
que,subindo a rua do Comraer uraa verdadeira epidemia de ca- 
cio, virá até o largo do Bom j 'p e r i t o s ,  em que tiveram sorte 
Jesus & d7ali descerá pela rua at  ̂ a8 9 uarentonas, segundo me 
Direita em direcção a capella ! ccntaram - m edo que eu es- 
do Senhor do Hoi to, no hospital, j tava coro esperança que succe- 
onde a entrada será dada a ben-? | deSâe 0 mesmo aqui no Brasil;
çam.

Abrilhantará esse acto a pres 
tante e apreciaaà corporação mu-

mas infelizmente, desde que o 
nosso paiz declarou guerra á 
Allemanha nào se vê outra cou

sical “ 30 de Outubro14 sob a rc ! âa ftlltrenó3 aéluão manifest íçôes e

A  q n e m  c o m p e t i r
Ha nesta cidade dois iu* 

dividuos que andam fazendo 
p ro p a g a n d a  no sen tido  de

gencia do seu provecto iqaestro 
Jjgé Vlctorio de Quadros.^

De toda parte sempre
resultados po 

Illmos. srs:
Saudações. r
Sern outro intento, senão em 

beneficio das pessoas que vivem 
ern luta com moléstias, venho 
dar parabena á humanidade 
pelos grandes benefícios que a 
ella presta <\ IODOLINO, 
vossos produetos pharmaceuticoe. 
Minha filha de nome Alice de 
tres annos de edade, soffria de 
bronchite asthmatica desde seu 
nascimento. Usou de toda surte 
de remédios. Já desenganado. li 
nos jornaes o effeitu do «IODOLL 
NO», então, só com uma garrafa, 
tive o prazer de vei a radical
mente curada e sadia.

Outro meu filho, de nome 
Aloysio, com dois annos de edade 
sempre anêm ico e rachitico, 
applipuei-lhe tambem o «IODO- 
LINO», ficou completamente cu 
rado, sadio e gordo.

Por ultimo, minha mãe, ape-

mais manifestações dç enthusias 
mo dos nossos m oços por essa 
guerr », e ninguém fala em ca 
sar se, para escapar das fileiras 

| do exercito; sò se fala em linhas 
de tiro, batalhões patiioticos, e 
outras bobices...

— Bobii1̂ ,  porque, comadre, 
pois a senhora não vê que isso 
é uraa gloria para o nosso paiz. 
cuj 8 filhos, na hora de perigo 
para nossa Patria, «ó pensam 
em desafrontar a dignidade da 
nação e defender o sólo patrio 
contra a dominação extrangeira ? 
Nem diga mais semelhante cou- 
sa, porque, senão, até a senhora 
fica em risco je  ser chamada 
á policia.

Homem comadre, eu estou por 
tudo, e ie  quizerem chamar-me 
á policia, que me chamem, por
que era presença do dr. delega
do eu direi que, apezar do meu 
grande patriotismo, eu deseje 
do fundo <la alraa que ainda ha
ja,ao menos a aqui em Y tú,uma 
epiaemifffcinha de casamentos.

— Olhe, comadre, se a sra. 
quer ouvir o meu conselho, é 
e9te : Nòs que já  descambamos

Zcr a edade de 68 annos^ tendo ' dos quarenta para cima , o uj
n n n w n 6 fa8tl0> *eZ uso do «10* ihor que podemos fazer, é pegar  
DO LINO». le m  tirado maravp no r08ario e esquecer do muudo 
lhosoa resultados de forças revi para, sempre.
goradas. | _ i gso de pegar no rosário, vá



e de ha muito que o trago com- 
migo; mas quanto a esquecer do 
mundo, isso é só quando eu es
tiver lá entre os que se acham 
habitando nos dominios do sr. 
Joaquim Thomaz...

A n n im sa rio s
Fizeram an n os:
No dia 13 o sr. Coronel Lou- 

renço X avier de Almeida Bueno. 
nosso presado assignante resi* j 
dente em Jahú; e a senhoritai 
Maria José da Costa.

No dia 16,a exma, sra.M arie-j 
ta Galvão, virtuosa esposa do | 
sr. Joaquim Galvão Pacheco; o 
sr. João Baptiata Francesebinel* j 
li; a virtuosa senhora, d. Fausta J 
Rodrigues Jordão, e a menina 
Helena, dilecta filha do sr. Pas* 
choal Mnrtini, digno agente con* 
sular italiano nesta cidade.

Faz annos no dia 23 a m eni
na Maria Luiza de Toledo Galvão 
dilecta filha do sr. Francisco C. 
Galvão.

Aos anniversariantes as nos1 
sas felicitações.

Diplomada
Com pletou brilhautem ente o curso 

de parteira no escola de ‘Vlaternidado 
de S. P aulo a exm a. sra. D . V irg i- 
nitt G azzola, digua esposa do nosso 
bom  am igo sr.L u izG a zzo la .

E sta  senhora, á custà de um tra 
balho aturado, acaba de coD quistar 
uma laurea que vein dar lüe um lu 
gar de destaque na sociedade.

N os seus últim os exam es recebeu 
com o recom pensa dos seus esforços e 
da sua constancia, uma di.stincção 
em toda» as cadeiras.

Os nossos m ais sinceros parabéns 
á exm a, sra. D . V irg in ia  Gazzola 
pelo brilhantism o com  que çoncluiu  
os seus estudos.

O H n n ic lp io  de Y tú
No dia 11 do corrente 

completou mais um anno de 
proveitosa existencia o nosso 
collega do ” Municipio de 
Ytú” , a quem apre sentamos 
as nossas felicitações,desejam 
uoThe vida longa e feliz.

Caixa de assistência escolar
Balanço do movimento da Caixa de Assistência Escolar de 

Ytú, no trimesTe de Agosto a Outubro de 1917, apresentado pe
lo Thesoureiro, e aporovado era sessão de 4 de Novembro d e ; 
1917.

CAIXA
Saldo era 31 de Julho p.p.
Recebido de annuidades e mensalidades 
Despendido com a compra de fazendas, 

botões, linhas, etc 
Pago por 3 estampilhas

Saldo 
ALM OX ARIF A DO 

Saldo em 31 de Julho p. p.
Fazendas compradas a diversos 
Sahidas para 76 vestuários, sendo : 39 para 

alumnos e 37 para alumnas 
Existencia conform e o inventario

SALDOS
era caixa 
em fazendas

Total dns vestuários entregues no 1 ® 
alumnos 229, e a alumnas 171 = a  400-

55$900
287$000 3428900|

274Í000
$900 2748900

Rs.
_____
688000

788440
2748000 3528440

2968200
56Í240 .3528400

688000
568240 1248240 

e 3° trimestres : a

jde se casarem, Luiz Barbi,cõm 
a marca registrada O. H. cora ; 23 annos de edade, bolteiro, la-
posta por Tres Cobras Entrela , vrador, natural de Capivary,re*
çadas. jeidente neste município, filho
Em todas aa Pharmacias e Dro legitimo de Francisco Barbi e 
?.a.r.*as: ÍDona Mana Delboni, com Dona

Delmine Menabó,com 21
Tinha medo de alim entarm e

annos
¥7 , de edade, solteira, natural de
Xomitos^ e cólicas immeData  ] ni]aiatuba9 residente neste m u

nicípio, filha legitima de Opranmente depois das refeições. 
Durante mais de dez annos, do Menabó e Dona Dalciza Pre-

Liga Nacionalista de Ytú 
AO POVO

A Liga Nacionalista de Ytú, conscia dos seus 
deveres patrióticos, vem appellar para todos os 
brasileiros afim de se unirem em defeza da Patria.

Vem tambem appellar para a mocidade brasileira 
e e s p e c ia lm e n te  para o:* jovens residentes neste 
município, pertencentes às classes de 1895 e 1896 
concitanrio-os a &e apresentarem, ao Quartel Gene* 
ral da V I Região, em S. Paulo, como voluntários em 
vês de aguardarem o sorteio.

Ytú, 5 de Novembro de 1917
Pela Liga Nacionalista de Ytú 

Dr. B r az Bicudo de Almeida 
Presidente

T o M b o ln
Em beneficio da banda 

musical ” Uniãodos Artistas ' 
deve realizarse amanhã, 18 
do corrente, ás 5 horas da 
tarde, no jardim da Praça 
P. Miguel, a extração de uma 
tombolfr

Prisão de ventre, dores dê cabe
ça, soffrimento de esto mago.

Imitando 0 ememplo áe outios 
doentes, venho fazer publico a 
minha rapida cura de soffrimen* 
tos do estomago, dôres de cabeça 
e prisão de ventre, com  as conhe
cidas e afamadas "P ilulas Anti-* 
dyspeptic^is do Dr. Oscar H ia 
celm ann” . Antes de conhecer este 
rem dio, padeci muito tem p o ; 
passava quatro a seis dias sem 
evacuar, sempre com  violentas 
clôre» dc cabeça, vomitos, indiges
tões, esromago inchado, fla tu lec 
cias, muitos g a zes ; não podia 
alim entarm e sufficientemente 
nem fazer uso de vinhos ; evitava 
as comidas pesadas, que rae pro
duziam immeditamente enxaque
cas ô indigestões; estava verda
deiramente infeliz, quando co 
m ecei a usar as «P ILU LaS AN 
TIDYSPEPTICAS do Dr. Oscar 
Heinzelm<mn“ ? tendo resolvido 
toraal-as pelos attestados que li 
nos joruaes de outros curados; 
posso afiançar, sobre rainha pa 
lavra de honra, que fiquei bom 
em menos de uma semana, e é 
satisfeitíssimo que venho offe 
recer este attestado com o prova 
de gratidão ao remedio que em 
curou, e por entender que devo 
concorrer para que outros doen
tes, que se acharem no mesmo 
estado, possam curar se.

José Rodrigues de Brito 
Proprietário da Padaria America

OBSERVAÇÃO UTIL : As ver. 
dadeirae PÍLULAS DO DR. OS
CAR HEINZ ELMANN tèm os 
vidros era Rota/os Encarnados ; 
sobre os Rotulos vae impressa

padeci constante e atrozmente v ^ e
do estomago e intestinos ; ultr j g e a]gUem BOuber de algum 
mamente até tinha medo de a lr I jm ediment0  deve acci]8al 0 no» 
mentar-me p o r q u e  immedia a- term0B da 1(J. e ra 08 fln3 de 
mente depois das refeições tinna djreRo
vomitos e cólicas horríveis, suo- Districto de Y tú, 10 de Novem- 
res frios, vertigens; temia p er brQ de
der os sentidos; em tào horrível Q 0 fficial' do Registro Civil 
e9tado e tendo recorrido a m ur Braz Ortiz
09 meios para curar-me, tive a - -—- .............:........... ........- • •
tfelicidade de encontrar nas po* Braz Ortiz escrivão de Paz e 
derosas PÍLULAS DO ABBADE , Official do Registro Civil do dis- 
MOSS, o alivio immediato e a tricto dePaz do município de Ytú 
cura radical de meus males, es* da comarca de Nossa Senhora da 
tando felizmente livre de dôres, Candelaria, do Estado deS. Pau 
vomitos e cólicas, com endo tudo. Io faz publico que exhibíram* 
o que desejo sem o menor res-jtieste cartorio os documentos exi 
guardo. . g idospela  lei, afim de se casa-

Grato em extremo ás «Pilulas rem, Raphael Sbrissa com 22 
do Abbade Moss» que tanto bem annos de .edade, solteiro, lavra- 
me fizeram, fiz e firmei este at' dor, natural de Indaiatuba, resi- 
testaõo.— Carlos Cabral de Meu* dente neste município, filho le- 
q u i t a ,  jgitim o de Epighanio Sbrissa e
Em todas as phaim acias e d ro ;D on a  Apolonia Fracara, ambos 

garias-A g e n te s  em S’ Pau 1 residente neste município, com 
Baruel & C. Dooa Romiida Bona, com i9  an-
 ___________   -T-nm-f-i-n- nos de edade, solteira. natural

w 7  7* 7 T 7  7 77  (de Ytú, residente nesfe munici* 
S J R H A  Í>F« H K ©  • pj0 legitima de G iovannii

Reclam ando o grave momento >Bona e Dona Italia Favaretto, 
historico que o paiz atravessa, umpos residentes neste município 
ern ccnsequencia da d e c la ra çã o , g e alguem sou be^ de algum 
do estado de guerra entre o impedimento, deve accuzal-o nos 
Brasil e a Aliemanha, a con- termog <ja \9\ e para os fins de 
gregação dos esforços máximos, f] j reROi
de todos os brasileiros em próí j) jstric to de Ytu,10 de Novembro 
de nos9a preparação militar, a- br() de
fira de podermos fazer face a Q 0fficiai do R .Civil ^  az Ortiz 
quaesquer futuras eventualida*1 
des, conservando serupre salva a i 
honra nacional ; por isso, e atten* ] 
dendo a instante solicitação do j 
patriotico Governo do Estado, os j 
abaixo a&signado9 tomaram a.

Vgf- - — -------     y
|| çíiniça Medico Cirürgiça !|

DO |
I

Dr. Braz Bicudo de Almeida 3
:

Operações, Moléstias do estomago, do figado j 
e dos intestinos—  Syphilis— Molestias da 

uretra e da bexiga —  Endoscopia vc-ical 
uretral— Injecções usem dôru de 9jl^ e e \ 

Saes mercuriaes
j

A N ALYSE  D E  U R IN A— V
i

Oiagnostlce d© typho e da tuberculose 
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brasileiras aqui residentes, em 
condições de prestar o seu con- 
curso ao presente tentamén, a se 
reunirem n> dia 18 do corrente 
rr.ez, ao meio dia, na sala das 
sessões da Gamara Municipal, 
para o fim de sè constituir quan. 
to antes uma linha de tiro nesta 
cidade, a qual deverá inc-upo1 
rarse á Confederação do Tiro~ Í 
Brasileiro e será mais ura ele
mento n concorrer para a nossa 
efficiencia militar, aspiração pa
triótica de todos nòs.

Ytú, 9deN oven?bro de 1917 
Dr. Antonio de Souza Barros— 

Juiz de Direito.
Dr. Antonio Canstantino da Sil‘ 

va Castro—Presidente da Ca 
mara

UMin-UTiTíE«MU '’VHW»-'Win2 MÍMWMKWWJW».

E d l i a e s d e  p r o c la m a s  p a r a  
casam éD ^tos

Districto de Paz e município de 
Y tú —Comarca de N. Sen hora 

da Candelaria 
Braz Ortiz, Escrivão de Paz, 

Official do Registro Civil do Dis 
tricto de Paz do municipio de 
Ytú, da com arca de Nossa Se
nhora da Candelaria, do Estado 
de S. Paulo, faz publico que exi 
birara neste cartorio os docu
mentos exigidos pela lei, afiou.

):( «tf* Y ___

CASA SANTORO
Relojouria e *Ioíilheria ÍTAUO SUISSA

Rua do Commercio, N 62 Y T U ’ N?
Nesta acreditada casa se encontrarão relogios e joiat. 

de todas as qualidades e preços, trabalho solido e garan ^  
tido em ambos artigos.Dej osito e xclusivo nesta cidade dos d  
afamados relogios Zenith e Chronometo íris, e tem tam 
bem dos fabricantes Roskopf Patente, — Omega A u rea -- 
vendidos nos preç^í de S. Paulo. Imcumbe-ae de qual 
quer concerto concernente a sua profissão. Todoa os obje 
ctos vendidos são garantidos. Vendem-se relogios de pare AN 
des e despertadores.Concertam se raachina9 de escrever • 
Gramraophones. .

Grande e variado sortiraento em artig09 de phantasia 
s para presentes.

Unico depositário nesta cidade dos afamados relogioa ^  
ZENITH e OMGA -M

do S Paulo—  José Santoro

Dôr de Cabeça por 
Exgotamento 

Nervoso
Esta enfermidade affecta ge

ralmente á mulher e o  mal se 
acha amiudadamente associado 
com outras enfermidades pró
prias d o  sexo. Se não se desen
volve na intancia, e quasi certo 
que apresentará suas manifes
tações ao chegar a edade da 
peberdade. A s  pessoas pro
pensas a dôres de cabeça são 
em regra geral d e  um tempera
mento altamente nervoso. O  
medicamento indicado é  um to- 
nico que com o as Pilulas Rosa
das d o  Dr. Williams, reconstitua 
o  systema, nutra os nervos e  re
nove todo o  organismo.

Fortalecei vosso systema ner
voso debilitado e  em breve tem- 
pd sentireis que vossa saude vol
ta e  com ella nova vida e  felici
dade completa.

Fastio, Flores Brancas, . |
Fraqueza pulmonal ; 

Peço vo9So auxilio para tornar ■ 
publico que, estanco tuberculosa, f 
muito magra, cora muita tosse,) 
sem fome alguma, soffrendx> de 
flores brancas e suppressão dc 
incommodo durante 9 mezes e 
tendo experimentado muitos re- 
n.edios e tratamentos, só conse
gui curar-me e ficar completa* 
mente restabelecida com o RE
MEDIO VEGETARIANO DE 

ORAM AN.
Ao Sagrado Coração de J e 

sus fiz a promessa de publicar, 
minha dcença e o remedio q u e 1 
me salvasse. Desejo, pois, mo 
auxilieis a reeomrnendar publi
camente o «Romedio Vegetaria
no de Orhraan,» que rae salvou 
e que será a salvação de todos 
os tuberculosos quo recorrerem 
a elle.

Mercedes Xavier de Barrôs 
Santa Rita da Conceição . 

Em todas as pharmacias e D ro
garias.

Agentes em S. Paulo,Baruel& C.

• ! D r . M a n u e l  M. B u e n o  j :
Advogado 
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K d t h e t l e a  Veanfalna, 
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A firieu ltiira , S p o rts e 
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Os medicus mais illustree 
como é  facil verificar nesto 
jornal, pelos attestados nãe 
querem outro depurativo dr i 
sangue, anão ser o - El i x i ;  

ide Nogueira do pharmaceuj 
ico chimico S IL V E IR A

ALFAIATARIA ÜNIAOA O  P U B L I C O !
R UA 130 PATROCÍNIO — 11

Nesta alfaiataria recentemente montada exe
cuta-se com o maximo esmero e promptidão, e a 
preços modicos qualquer encommenda concernente 
a arte.

Visitem pois a alfaiataria ” União’\
0  p rop rie tá r io

Lniz Leme de Camargo

Os fabricantes do Grande Depurativo do San- 
g * t E L I X I R  D E  J N O G U E IU A , do Phar- 
maceutico « /iod o  dei S i lv a  S i l v e i r a ,  avisam  
que, apsear da actual crise, não augmentaram o 
preço do referido preparado, nüo havendo raxâo 
para o publico compral-o por preço mais elevado 
do que & seu antigo custo

INYICTA
Perpetua juventude. Tintura vegetal e ínof* 

fensiva para os cabellos e barba, extinguindo a 
velhice precoce. Não confundir a I N V I C T A ,  
com substancias oleosas nera com os tonicos re* 
generadores do systema piliar. Tintura volátil, 
puramentè vegetal, emfim a rainha dos coloran 
te9 apropriados ao cabello. Facilidade de lavar 
sem inconveniente de especie alguma. Tinge o 
cabello em todas as côres. Cada caixa contem 
dois vidros numerados (1 e 2), que acompanham 
uma bulla com instrucções para o uso certo e 
seguro.

A ’ venda em toda parte e no deposito abai
xo. Creação da conhecida

Fabrica de Perfumarias

«K tjms Ctãe èot #8®»™
Ot. Laiü Gsúím» do« Santo* Sâva rr 

ààp\&Bi*ào pela Fiu*a»<h>d® do p j 
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io* que soffrean, porqus ôo-caide 3  
-o ua: preparado que sobrepuir E  
odots oo ahnilcrec, oiws»HtaÍBd< 
üuia ccrwirJid&de pbanjuu»tKitier [Q 
i qu* £ soSenaLo doa o «•<
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(Fsnsac - E

A. L O P E S  V A L L E

1 2 3  -R a n  9 Iá r iz  e  B a r r o * , — 123
RIO DE JANIERO

CASA A VENDA
Vende-se uma casa na rua do 

Patrocínio n. 47, estando em boas 
condiçõs e bem construída, tendo 
tambem um bom quintal sufficien 
te para uma outra construcção.

Ver e tratar com o sr. .João Cla
ro (na Villa Nova)

E S T O À G q  • IN T E S T IN O S  /
As astiliisis de vida de Souza Soares combatem o ;j 

fastiOy as más dípes/ôes, mbàaço grasícros, as 
psias e gastvalgias; ouram as nauseas ou vomitos, a f la .f  
tulencia, 'a azia,-as dores de cabeça provenientes de per ! 
turbações gastricas e nervosas; fortalecem e desinfgetam os 
intestinos, regvJoizam as vacuações',previnem e curam a 
diarrhéa,a prisão de ventre,as hemorrhoidas e fazem desa 
parecer o crescimento do ventre pelo seupoder absorvent

CURAS : —  E' com prazer que declaro que, soffrendo 
de fortes cólicas de estomago, fiquei completamente resta* 
belecido com  o uso das «PASTILHAS DA VID A» de Sou 
za Soares, de Pelotas. — Pelotas, 9 de novembro de 1914. 
Jeonym o Marengo, representante da conceituada Socíeté 
Anonyme Anciens Etablissements Duchem, de S. Paulo, 
(Firma reconhecida;.

Declaro expontaneamente que, apôs me ter restabeleci- 
do de uma appendicite, de que fui atacado, fiquei horri
velmente dispeptieo, a ponto de não poder comer, pois to 
dos os aliment03, ainda mesmo os de mais facil djgestão 
me faziam muito mal, perturbando-me o rganismo e tra
zendo-me um insjpportavel mau estar.

Depois de ter seguido varios tratamentos, sem resultado 
esolvi recorrer as PASTILHAS DA VIDA de Souza Soa- 
es, com  o uso das quaes fiquei radicalmente curado.
Pelotas, 30 —Manuel Jacinto Fag cndes'

CORNELIO PINHO 
Trata papeis para 

easamento
Rua de Santa Rita num. 24 Y T /l

DartbToe ao pescoço • face» f
u v e l  s o m t o

f  £ s . s a s i s t *

| F o g u e i r a . S a l s a  ,
A R O B A  eS U A I A C O

| * OOJU KAD
| depuralivo^dn Sahque

Mitas pessoas quando ae encon
tram doentes, têm o mau habito 
de procurarem medicamento de 
POUCO PREÇO, allegando não 
poderem gastar. E seguindo esse 
falso critério gastam CENTENAS 
DE MIL REIS e finalisam mais 
doentes do que ató ahi, pois as 
moléstias tornam-se chronicas e de 
difficil cura. Assim ó que gastaram 
muito mais,comprometteram a sau 
de e perderam um tempo precioso.

Quando doentes, devemos recor
rer, desde logo, a um remedio effi- 
caz, de escrupulosa manipulação, 
recommendado por médicos e com 
o qnal poderemos conseguir uma 
prompta cura, com o. por exemplo, 
com  o P c i t o r s  1 d e  C a in b a r á  
de SOUZA SOARES, nos casos de 
TOSSES, BRONCHITES, R0UQU1- 
MÕES, COQUELUCHE ASTK- 
DA, e t c
A yenda nas principaes

p harmacias e drogarias
— iT gg^= , — r- I

D. Majua Camk>» áJ
ÀtiAstc qtt« mtaaík) ^.íffrfyado d !  

or «epaço de o?io  ann<«. .Io dêr 
iiroe ao t>€»c<-ça «  fsaws, w  j p  
iesae jjeriodo dívenM») medica G  
nventfjR iadi«'ad<3ft p «ra  tal moles 3  
\a, sendo todt#« de eHeitos S  
ivo». r a

A  eonfeelho do mea ím rido b  
Luiz Bego  Sobral Campos, use 
} prepanido LU sir de No guerra L_ 
lo pbarm aceuüco Joi^> d» «Silv« Fg 
Silveira, ie o.cm tres vidros fiqiíe E  
r*áie4lai«nt« carada.

P or ser verdade, podem tuz& ru  
desca o uao que convier. j p

Eslado de Pen\«mbuco —  Qts 
^alá, 29 de Abrii de 1913. 3

liaria  Brandina Campo». S  

íFirm» r*eoíihocdd«) *

I>r Hanael XM. Raeno
Advogado 
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